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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
 

COMPONENTE CURRICULAR:
FÍSICA DO SOLO

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
INSTITUTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

SIGLA:
ICIAG

CH TOTAL TEÓRICA:
30 horas

CH TOTAL PRÁTICA:
15 horas

CH TOTAL:
45 horas

 

1. OBJETIVOS

Obje�vo geral: Conhecer os atributos �sicos do solo condicionantes da qualidade ambiental para o desenvolvimento
adequado das plantas cul�vadas e da produ�vidade agrícola.

Obje�vos específicos: Conhecer os fundamentos do comportamento �sico do solo. Avaliar os atributos �sicos do solo.
Conhecer os processos �sicos que ocorrem no solo, relacionando-os aos seus atributos. Conhecer os fatores �sicos do
solo que determinam o crescimento das plantas. Iden�ficar processos de degradação �sica do solo e formular
conceitos para a sua recuperação. Conhecer os fundamentos �sicos do solo que definam sua qualidade e
sustentabilidade agrícola. Relacionar o conteúdo da disciplina �sica do solo com o conteúdo das outras disciplinas
lecionadas no curso.

 

2. EMENTA

Solo: sistema trifásico; cons�tuição do solo: argilas e outros componentes da fração terra fina seca ao ar; atributos
�sicos do solo; compactação do solo; água no solo: retenção e interações; aeração do solo e temperatura do solo.

 

3. PROGRAMA

Teórico:

1. O solo como um sistema trifásico

1.1. Fases sólida

1.1.1. Constituintes minerais;

1.1.2. Constituintes orgânicos;

1.2. Fase líquida;

1.3. Fase gasosa;

2. Textura do solo

2.1. Conceito;

2.2. Tamanho das partículas;

2.3. Natureza química e mineralógica das partículas;

2.4. Superfície específica das partículas;

2.5. Reações de superfície
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2.5.1. Origem das cargas elétricas;

2.5.2. Capacidade de troca aniônica (CTA);

2.5.3. Capacidade de troca catiônica (CTC);

2.5.4. Balanço de cargas (ΔpH);

2.5.5. Ponto de carga zero (PCZ);

2.5.6. Dupla camada elétrica;

2.6. Classificação textural;

2.7. Importância e relações com o solo e as plantas;

2.8. Análise granulométrica

2.8.1. Métodos de determinação;

2.8.1.1. Método da pipeta;

2.8.1.2. Método do densímetro;

2.8.2. Argila dispersa em água e grau de floculação;

3. Estrutura do solo

3.2. Conceito;

3.3. Classificação da estrutura;

3.4. Gênese dos agregados

3.4.1. Floculação;

3.4.2. Cimentação;

3.5. Fatores de controle na formação dos agregados e sua degradação

3.5.1. Agentes cimentantes

3.5.1.1. Argila;

3.5.1.2. Matéria orgânica

3.5.1.3. Colóides de ferro e alumínio;

3.5.1.4. Outros agentes de cimentação

3.6. Modelos de estruturação;

3.7. Importância e relações com o solo e as plantas;

3.8. Métodos de avaliação da estrutura do solo

3.8.1. Método por via úmida;

4. Relações massa-volume

4.1. Densidade do solo;

4.2. Densidade de partículas;

4.3. Porosidade do solo;

4.3.1. Distribuição dos poros por tamanho;
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4.4. Importância e relações com o solo e as plantas;

4.5. Métodos de determinação

4.5.1. Densidade do solo;

4.5.2. Densidade de partículas;

4.5.3. Porosidade do solo;

5. Compactação do solo

5.1. Conceito;

5.2. Causas da compactação do solo;

5.3. Efeito da compactação nos atributos do solo

5.3.1. Água do solo;

5.3.2. Aeração do solo;

5.3.3. Temperatura do solo;

5.4. Respostas das plantas à compactação do solo;

5.5. Reconhecimento da compactação do solo;

5.6. Controle da compactação do solo

5.6.1. Medidas preventivas;

5.6.2. Medidas curativas;

5.6.3. Medidas aliviatórias;

5.7. Métodos de determinação da compactação do solo;

6. Água no solo

6.1. O ciclo hidrológico;

6.2. Estrutura e propriedades da água;

6.3. Retenção de água no solo

6.3.1. Armazenagem de água no solo

6.3.1.1. Armazenagem na relação solo-água-planta

6.3.1.1.1. Saturação;

6.3.1.1.2. Capacidade de campo;

6.3.1.1.3. Ponto de murcha permanente;

6.3.1.1.4. Índices de qualidade físico-hídrica do solo;

6.3.2. Estados energéticos da água no solo;

6.3.3. Diferença de potencial;

6.3.4. Gradiente de potencial;

6.3.5. Componentes do potencial total da água no solo

6.3.5.1. Potencial gravitacional;
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6.3.5.2. Potencial de pressão;

6.3.5.3. Potencial mátrico;

6.3.5.4. Potencial osmótico;

6.3.6. Medidas dos componentes do potencial total;

6.3.7. Curva característica de retenção de água;

6.3.8. Métodos de determinação da umidade do solo;

6.3.9. Determinação da capacidade de campo e ponto de murcha permanente;

6.4. Movimento da água no solo

6.5. Importância e relações com o solo e as plantas;

7. Aeração no solo

7.1. Composição do ar no solo;

7.2. Intercâmbio de gases

7.2.1. Sistema gás-gás;

7.2.2. Sistema gás-água;

8. Fluxo de calor e temperatura no solo

8.1. Regime térmico no solo

8.2. Modificações do regime térmico do solo

Prático:

1. Coleta de amostras deformadas e indeformadas de solo em campo, para fins de determinação de atributos físicos do
solo;

2. Análise granulométrica do solo;

3. Determinação da distribuição das classes de agregados por via úmida;

4. Determinação da densidade e da porosidade do solo;

5. Determinação da resistência do solo à penetração em campo;

6. Determinação do conteúdo de água no solo.
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